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Eixo 4: Currículo, Práticas Pedagógicas e Formação Docente.
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Introdução
A formação de professores é um dos pilares centrais para a construção de uma educação de qualidade, especialmente em sociedades marcadas pela diversidade e pela busca por práticas educativas inclusivas. O Brasil tem avançado em termos de políticas públicas, como a Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 1996) e o Plano Nacional de Educação (2014–2024), mas ainda persiste um descompasso entre as normativas e a efetiva preparação docente para atender às múltiplas demandas da contemporaneidade (Gatti, 2021).
Nesse contexto, a prática inclusiva, sobretudo no trabalho com estudantes com deficiência, evidencia a necessidade de uma formação inicial e continuada que contemple não apenas conteúdos técnicos, mas também dimensões pedagógicas, socioemocionais e éticas, de modo a favorecer a mediação, a aprendizagem significativa e a inclusão social. 
Com base nessa premissa, o presente texto tem o objetivo de socializar uma experiência vivenciada no contexto de formação inicial durante o Estágio Supervisionado, visando discutir a importância da formação docente para o desenvolvimento de práticas inclusivas. 
Formação Docente e as ações inclusivas
A formação inicial de professores constitui-se como um espaço privilegiado para a articulação entre teoria e prática, permitindo ao futuro docente compreender a complexidade do fazer pedagógico. Nesse processo, o Estágio Supervisionado desempenha um papel central, pois proporciona a imersão no ambiente escolar, aproximando o estudante das realidades, desafios e possibilidades que caracterizam o cotidiano educativo. Como afirma Pimenta e Lima (2019), o estágio não deve ser concebido apenas como momento de observação ou prática mecânica, mas como um campo de reflexão crítica que possibilita ao licenciando elaborar novas compreensões sobre o ensino, a aprendizagem e a inclusão. Assim, a vivência no Estágio Supervisionado amplia a capacidade do futuro professor de transpor os conhecimentos teóricos para a realidade concreta, desenvolvendo competências para lidar com a diversidade dos estudantes.
Nessa perspectiva, Fortunato (2015) enfatiza que esse processo formativo pode contribuir para o fortalecimento da autonomia profissional e da consciência crítica dos licenciandos, desde que seja desenvolvido de forma planejada e acompanhado por professores orientadores comprometidos com a formação. Ao vivenciarem diferentes práticas e refletirem sobre elas, os acadêmicos têm a oportunidade de compreender a escola como espaço plural, marcado por tensões, desafios e possibilidades. Assim, o Estágio Supervisionado transcende a ideia de mera prática obrigatória, configurando-se como campo de aprendizagem significativa que contribui para a constituição de uma identidade docente sólida e comprometida com a transformação social.
Apresentação da experiência
O Estágio Curricular, realizado no curso de Pedagogia, constituiu-se como um espaço privilegiado de aprendizagem e de experimentação metodológica. A experiência relatada ocorreu no 4.º ano do Ensino Fundamental, orientada por um plano de trabalho estruturado a partir de uma sequência didática com o tema Brasilidades. Essa escolha metodológica possibilitou a integração de diferentes áreas do conhecimento e a articulação entre conteúdos, favorecendo uma abordagem interdisciplinar e contextualizada.
Foram propostas múltiplas atividades que contemplaram linguagens artísticas, científicas e linguísticas, como a releitura de obras de Candido Portinari, pintura com tintas naturais produzidas a partir de elementos do cotidiano, produção de texto coletivo, pesquisa orientada e socialização dos resultados. O caráter diversificado das estratégias reforçou a importância da metodologia ativa, ao colocar os estudantes como protagonistas na construção de saberes, desenvolvendo a criatividade, a cooperação e a expressão individual e coletiva.
Destaca-se o compromisso com a educação inclusiva. Todas as atividades foram planejadas considerando a participação de estudantes com deficiência, o que exigiu a adaptação de recursos e a flexibilização metodológica. Essas atividades foram pensadas com o propósito de incluir. No caso da pintura com tintas naturais, por exemplo, uma estudante com deficiência sentiu-se desconfortável em utilizar a tinta e foi incentivada a experimentar outros materiais. Do mesmo modo, outro estudante autista não quis participar da construção do texto coletivo, e por meio de uma adaptação curricular, pode escrever sua contribuição no caderno, sendo posteriormente inserida no texto coletivo. Ambas as atividades foram acompanhamento da professora monitora, o que garantiu a participação, respeitando singularidades e promovendo a equidade.

Análise parcial dos resultados
Compreende-se que a experiência vivenciada revelou-se fundamental para a formação inicial docente, uma vez que possibilitou vivências práticas, sobretudo por meio do planejar e da aplicação de estratégias pedagógicas que contemplem tanto a diversidade cultural quanto as especificidades de aprendizagem. Assim, a articulação entre metodologias ativas, sequência didática e práticas inclusivas consolidou-se como um exercício formativo que contribui para a constituição de futuros professores mais sensíveis, críticos e preparados para atuar em contextos heterogêneos.
Fortunato (2022) ressalta que o Estágio Supervisionado é compreendido como um momento de síntese, no qual os conhecimentos teóricos adquiridos na universidade se entrelaçam com as práticas vivenciadas na escola. Para o autor, esse processo permite que o futuro professor desenvolva uma postura investigativa e reflexiva, entendendo que o exercício docente não se limita à reprodução de métodos, mas implica constante diálogo com os contextos educativos e com a diversidade dos sujeitos envolvidos. Essa compreensão amplia o olhar do licenciando para a complexidade da escola, favorecendo o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais críticas e inclusivas.

Conclusões 
O presente relato teve como propósito socializar uma experiência desenvolvida no Estágio Supervisionado, compreendido como um espaço formativo essencial na construção da identidade docente. A vivência, realizada no contexto dos anos iniciais do Ensino Fundamental, evidenciou que a formação inicial precisa contemplar o desenvolvimento de competências que permitam ao futuro professor olhar atentamente para a diversidade presente em sala de aula. Esse olhar sensível possibilita reconhecer que cada estudante possui singularidades e, por isso, requer a elaboração de práticas pedagógicas que contemplem diferentes possibilidades e percursos de aprendizagem.
Nesse sentido, o estágio mostrou-se um exercício prático de planeamento e de reflexão crítica sobre a ação docente. Ao elaborar uma sequência didática, os estagiários puderam experimentar metodologias diversificadas, adaptando atividades e construindo estratégias que favorecessem tanto o desenvolvimento coletivo quanto a inclusão de estudantes com deficiência. Essa experiência reforça a importância da flexibilidade pedagógica e da intencionalidade no planeamento, assegurando que todos os alunos tenham condições reais de participar e aprender, ainda que por caminhos distintos.
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